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Schroeder no Mapa

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 15/Junho/15 a 19/Junho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,40
Médio (**) R$ 5,09 R$ 4,62
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

■ O nome do interventor Roberto
Schroeder foi confirmado pela mi-
nistra da Agricultura, Kátia Abreu,
como novo superintendente da pas-
ta no Rio Grande do Sul. A informa-
ção foi dada à delegada da Anffa
no RS, Consuelo Paixão Côrtes.

O
assunto era o Plano Sa-
fra 2015/2016, mas a dis-
cussão sobre o preço mí-

nimo do arroz dominou a au-
diência da Comissão de Agricul-
tura e Reforma Agrária do Sena-
do, realizada ontem, em Porto
Alegre, com a presença da mi-
nistra da Agricultura, Kátia
Abreu. Embora não tenha feito
o aguardado anúncio dos novos
valores e do custo de produção
do cereal, a ministra informou
que há uma data reservada pa-
ra que a discussão sobre o tema
tenha continuidade. Além disso,
afirmou que o governo poderá
criar um grupo de trabalho para
analisar a proposta de prorroga-
ção das dívidas do setor.

Ela observou que já entrou
no ministério preocupada com a
forma de cálculo do preço míni-
mo devido às reclamações dos
produtores. Salientou que não
dá para calcular três preços mí-
nimos por ano e que há uma da-
ta-base para o cálculo, que é fei-
to pela Conab. Também alegou
que as entidades foram ampla-
mente consultadas e apenas a
Federarroz se manifestou sobre
a tecnologia usada nas lavou-

ras. Conforme ela, se o setor en-
tende que é preciso mudar a re-
gra e tem argumento técnico,
não haverá problema. Mas o que
for combinado, segundo a minis-
tra, terá que ser mantido, pois
não dá para querer um recálcu-
lo cada vez que o preço mudar.

O presidente da Federarroz,
Henrique Dornelles, disse que a
expectativa com a vinda da mi-
nistra não foi frustrada porque
ela deixou reservada uma data,

no dia 30 de junho, para conti-
nuar a conversa sobre o assunto
em Brasília. A reunião será com
o secretário de Políticas Agríco-
las, André Nassar. Dornelles res-
saltou que, diferentemente do
que a ministra falou, a Farsul e
o Irga, e não só a Federarroz, fi-
zeram uma análise crítica do
preço mínimo, inclusive levando
a própria ministra a cancelar a
votação do preço mínimo do ar-
roz pelo Conselho Monetário Na-

cional (CMN). “Ou seja, antes de
estar aqui ela já tinha dado si-
nais de que iria reconsiderar os
números”, observou. Conforme
Dornelles, a ministra tem ratifi-
cada a posição da Federarroz e
da Farsul de que o setor não
passa por um bom momento. “E
nós precisamos é que a Conab
adote os valores feitos com os
produtores a partir de reunião
com quatro cidades aqui no Es-
tado: que é custo variável de R$
30,50 a 33,95”, disse Dorneles.

O presidente da União Cen-
tral de Rizicultores de Cachoei-
ra do Sul (URC), Ademar Ko-
chemborger, também expôs a si-
tuação difícil dos arrozeiros à
ministra. Entre os problemas
apontados por ele, está o preço
da energia elétrica que está in-
viabilizando as lavouras. Ko-
chemborger também entregou à
ministra a Carta de Cachoeira
do Sul, na qual estão expostas
as ações necessárias para reso-
lução da crise na área. Em res-
posta, a ministra afirmou que
vai tentar reverter, junto à
Aneel, a inclusão da irrigação
na lista de atividades incluídas
na bandeira tarifária vermelha.

O governador José Ivo Sarto-
ri assinou ontem, no Palácio Pi-
ratini, o decreto que regulamen-
ta o Cadastro Ambiental Rural
(CAR) no Rio Grande do Sul,
aguardado desde o final do ano
passado. Com o documento, que
estabelece conceitos sobre bio-
ma Pampa e banhado, a expecta-
tiva é de que agora o processo
de preenchimento do CAR final-
mente deslanche. Até o momen-
to, o Estado é o mais atrasado
da União. Das 460 mil proprieda-
des do RS, apenas 16 mil já
preencheram o CAR, o equiva-
lente a 3% do total. “A Fetag, a
Farsul, o Senar, todas as entida-
des, vão ter a partir de agora
um papel preponderante para ti-
rar o Rio Grande do Sul do últi-

mo lugar”, afirmou Sartori, an-
tes de acrescentar que o gover-
no cumpriu o seu papel.

Presente ao ato de assinatu-
ra do decreto, a ministra Kátia
Abreu pediu que o CAR não fos-
se encarado como ônus. “É um
bônus, gente. Com ele, nós tere-
mos uma topografia das proprie-
dades que nos permitirá desmis-
tificar muita coisa lá fora”, de-
clarou. Sobre o fato de o decreto
ter levado mais tempo do que o
inicialmente previsto para ficar
pronto, a secretária do Meio Am-
biente, Ana Pellini, minimizou.
Segundo ela, a demora se deveu
a esforços empreendidos para
conciliar necessidades de preser-
vação e de desenvolvimento eco-
nômico. “O importante agora é

que os produtores se sentirão
mais confortáveis para identifi-
car o que é um banhado, porque
ficaram definidas a fauna e a flo-
ra típicas de banhado e a vegeta-
ção que caracterizam a área de
bioma Pampa”, disse.

O secretário de Desenvolvi-
mento Rural, Tarcísio Minetto,
apelou para que os produtores
se empenhem para preencher o
CAR dentro do prazo final, que
é o dia 4 de maio de 2016, até
como estratégia de defesa con-
tra restrições de crédito. De
acordo com o secretário da Agri-
cultura, Ernani Polo, uma reu-
nião entre as secretarias deve
ocorrer nas próximas semanas
para definir uma meta de preen-
chimento mensal do CAR.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

22/Junho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,18 9,89½
Agosto/2015 +0,19 9,74¼
Setembro/2015 +0,19 9,61
Novembro/2015 +0,19½ 9,59¼
Janeiro/2016 +0,19¼ 9,64¾
Março/2016 +0,18¾ 9,66
Maio/2016 +0,18½ 9,66
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Arroz domina debate na AL
Ministra não trouxe anúncio sobre preço mínimo, mas deixou espaço aberto para uma negociação

Kátia informou que grupo de trabalho pode analisar prorrogação de dívidas

Várias lideranças do setor
agropecuário se manifestaram
no encontro, realizado na As-
sembleia Legislativa, expondo
as dificuldades enfrentadas
principalmente na cultura do
arroz. O presidente da Fecoa-
gro, Paulo Pires, por exemplo,
lembrou que o produtor de tri-
go também está precisando de
“carinho”, tanto que este ano
haverá redução que, segundo
ele, poderá chegar a até 30%
na área plantada no Rio Gran-
de do Sul.

A senadora Ana Amélia Le-
mos, que presidiu a audiência,
disse que o setor do arroz pre-
cisa de um compromisso sério,
de uma política estável, que dê
ao produtor a segurança neces-
sária. Para o diretor da Farsul
Francisco Schardong, a audiên-
cia deu oportunidade para as
entidades trocarem ideia sobre
o Plano Safra, em especial so-
bre a situação econômica da la-
voura orizícola do Rio Grande
do Sul. E o atraso da ministra,
em mais de uma hora, deixou
alguns assuntos para agendas
futuras. Segundo a ministra, o
atraso se deveu ao lançamento
do Plano Safra da Agricultura
Familiar, ocorrido pela manhã.

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

Com atraso, governo assina decreto

Para Sartori, entidades do setor agrícola terão um papel preponderante para que o cadastro deslanche no RS

A comitiva chinesa que vai
vistoriar frigoríficos de aves, suí-
nos e bovinos chegou ontem a
Brasília para inspecionar e habi-
litar novas plantas à exporta-
ção. Segundo o presidente da As-
sociação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA), Francisco Tur-
ra, o grupo de técnicos aprovou
o roteiro sugerido pelo Ministé-
rio da Agricultura (Mapa) com
15 unidades de aves e suínos, in-
cluindo plantas gaúchas. Os chi-
neses avaliam a possibilidade
de vistoriar por amostragem.
Neste caso, a comitiva visitará
apenas cinco frigoríficos, sendo
três de aves e dois de suínos.
Contudo, a habilitação será es-
tendida às demais. Na quinta-fei-
ra, os técnicos devem participar
de reunião do Conselho Empre-
sarial Brasil-China (Constan),
em Brasília. As visitas devem co-
meçar hoje, porém não foi divul-
gado o início do roteiro.

Começa hoje, no Parque da
Accie, em Erechim, o Simpósio
do Leite. A programação segue
até amanhã. Cerca de 1,2 mil
pessoas são aguardadas para o
evento, que é promovido pela As-
sociação dos Médicos Veteriná-
rios do Alto Uruguai (Amevau).
O primeiro dia da programação
será dedicado à 4ª Mostra de
Trabalhos Científicos e ao 6˚
Fórum Nacional de Lácteos, que
ocorrem paralelamente. O
f ó r u m , q u e s e i n i c i a à s
13h30min, irá contar com um de-
bate sobre a competitividade do
leite no Brasil.

Amanhã serão abordados es-
tratégias de tratamento a zoono-
ses e o planejamento da ativida-
de leiteira, entre outros temas.
O evento é voltado a produtores,
técnicos, estudantes e demais
pessoas ligadas à bovinocultura
de leite. Inscrições podem ser
feitas no local do simpósio.

Setorapresentou
reivindicações

FRIGORÍFICOS

Chineses iniciam
roteiro no Brasil

SIMPÓSIO DO LEITE

Competitividade
em discussão


